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ComofimdoCarnaval, pas-
sado o período de alta tem-
porada,onormal seriaquea
Cidadevoltassea terumflu-
xo normal no trânsito. Afi-
nal, naquela época, mais de
meiomilhãodeveículosdes-
ceram a Serra do Mar para
vir à região.Masnão é o que
sevêpelasruas.
Um grande volume de

carros continua a circu-
lar, independentemente
da época do ano. Segundo
dados do Departamento
Nacional de Trânsito (De-
natran), em dezembro úl-
timo, Santos tinha uma
frota de 259.625 veículos
(9 mil a mais do que no
ano anterior). Destes,
143.746 são carros. Mas o
número cresce quando se
considera que motoristas
de cidades vizinhas tam-
bém vêm à Cidade todos
os dias para trabalhar.
Eseoproblema já é senti-

do na hora de circular,
quando se pensa em parar
o carro em algum lugar a
dificuldade aumenta, prin-
cipalmente em áreas de
grande comércio, como
Gonzaga e oCentro.
“Quantas vezes você aca-

ba desistindo de se alimen-
tar em algum lugar por não
ter onde parar? Isso reflete
na economia da Cidade”,
ponderaourbanistaAugus-
toMunizCampos.
Parte da saída para esse

panorama caótico pode es-
tar nos estacionamentos.
Masboaparte deles funcio-
na de forma provisória
“Hoje, o metro quadro é
muito caro em Santos. En-
tão, os terrenos que aca-
bam sendo usados como
estacionamentos sãoaluga-
dos até que um incorpora-
dor resolva usá-los para fa-
zer um empreendimento”,
alerta Campos. O preço al-
to e a falta de terrenos dis-
poníveis nas áreas que
mais carecemdevagas tam-
bém inviabilizam prédios-
garagensparticulares.
Uma alternativa pode ser

o estacionamento subterrâ-
neo.Aexemplodoqueacon-
tece em várias cidades do
mundo, como Paris, áreas
que ficam sob praças pode-
riamserutilizadas.
“Colocar o carro em esta-

cionamento subterrâneo é
uma maneira de tirá-lo da
rua.Temosohábitode esta-
cioná-lo junto ao meio-fio,
com ou sem taxa. Com isso,
estamos impedindo a circu-
lação de uma faixa da via de
trânsito. Os estacionamen-
tos subterrâneos aprovei-
tam também espaços que
nãoseriamutilizados”,expli-
ca o arquiteto Jorge Wi-
lheim.
A superfície encontrada

em Santos dificulta, mas
não inviabiliza esse tipo de
projeto. “O Governo tem
quedisporde áreas, equipa-
mentos e fazer isso debaixo
de praças. O custo é alto e,
na nossa Cidade, tem uma
complicação enorme, pois,
pelo tipo de solo, temque se
fazera fundaçãomuitomais
profunda e sepensar nas in-
filtrações, que são recorren-
tes”, informaCampos.
Um estudo de viabilidade

técnica, econômica, social e
ambiental na região do Va-
longo, realizadono anopas-
sado pela empresa Ove
Arup & Partners, contrata-
da pela Prefeitura, aponta
para o caminho dos estacio-
namentos no subsolo. No
Centro, ao longo da Rua
João Pessoa, entre as ruas
Braz Cubas e Frei Gaspar,
seriam940vagasnosubter-
râneo, em construções de
doisníveis.
Mas, seguindo a tendên-

cia do que ocorre em gran-
des metrópoles, a Praça
Mauá também poderia ser-
vir para atender a demanda
de estacionamentos da re-
gião – necessidade que deve
crescer em breve, com o fi-
nal da obra da Petrobrás,
que deve trazer milhares de
funcionários para a região
doValongo.
NoGonzaga, a ideia tam-

bém é bem vista pelo co-
mércio. “Havia um projeto
que colocaria um estacio-
namento subterrâneo da
Praça Independência até a
avenida da praia (Vicente
de Carvalho) e a parte de
cima viraria um calçadão,
um grande bulevar. Seria
maravilhoso, pois privile-
giaria pedestres e carros”,
afirmaNicolauObeidi, pre-
sidente daCâmara deDiri-
gentesLojistas (CDL)San-
tos-Praia.

Paísafora
NoBrasil, várias cidades jápensamemestacionamentossubterrâneos. SãoPaulo,Curitiba (PR),PortoAlegre (RS) eBrasília (DF) têmprojetos.
No iníciodesteano,oGovernodoDistritoFederalapresentouoprojetodeconstruçãodeumestacionamentosubterrâneonaEsplanadados
Ministérios.Comumdéficit de7.500vagase sempoderalterarapaisagemdoPlanoPiloto,queéconsideradoPatrimôniodaHumanidadepela
Unesco,a ideia éabrir, numespaçode340milmetrosquadradosdeáreaconstruída, emquatropavimentos,umagaragemcom10mil vagase
algunsespaçospara serviços, comobancos, comércioeáreasdealimentação.Aindanãoháumcustoestimado,maspretende-se fazeruma
ParceriaPúblico-Privada (PPP).Aempresavencedorada licitação ficará responsávelpelaobrae, depois, pelaexploraçãodoserviço,que será
pago.EmCuritiba, ondeoprimeiroestacionamentosubterrâneo foi construídoem1997, com189vagas, já terminoua licitaçãodopróximo
equipamento,queterá,nomínimo,450vagas.EmSãoPaulo,doisestacionamentos estãoemconstrução:umnaPraçaRoosevelt, com515vagas
emdois pavimentos, eoutrodentrodoprogramaPraçadasArtes,próximoaoTeatroMunicipal, tambémemdois andaresabaixodosolo, com
capacidadepara 180carros. Existem,ainda, projetosparaestacionamentossubterrâneospertodoMercadoMunicipal enaPraçaFernando
Costa,próximoàRua25deMarço.
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Asaídadebaixodospés.Oudas rodas
Estacionamentos subterrâneos são uma ideia adotada no exterior para compensar a escassez de vagas e melhorar fluidez do trânsito
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